EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00084/2010-L de 06 de dezembro de 2010 DE AUTORIA DO VEREADOR ANTONIO MARCOS CARVALHO DE BRITO
JOAQUIM JUSTO DA SILVA

Joaquim Justo da Silva - Conhecido como Quinzinho, nasceu na cidade de São Roque- SP em 10 de Maio de 1910, filho do Prof. Tibério Justo da Silva (1856-1910) e Dona Maria Casali Justo da Silva (1882-1954). Pelo lado paterno era neto do português Joaquim Justo da Silva e da escrava Custódia Maria da Silva. Pelo lado materno eram seus avós o italiano Giuseppe Casali e a caipira paulista Cândida de Moraes.

A respeito dos avôs, o português Joaquim Justo da Silva não aparece como pai no registro de batismo do Tibério, no entanto, aparece seu nome no registro de casamento com Maria Casali. Segundo apuramos, ele veio do Rio de janeiro para São Paulo e foi vereador nessa cidade, vindo a falecer em 06.02.1878 e enterrado no cemitério da Consolação. A avó Custódia Maria da Silva era escrava de Dona Facunda Carlota de Souza Justo da Silva, filha do referido português e acompanhou a patroa até sua morte em Tatuí-SP, no começo do Século XX. O italiano Giuseppe Casali (1839-1899), natural de Lucca, chegou à São Paulo em 1875 para trabalhar na construção da Estrada de Ferro Sorocabana. Cândida era da família Moraes, muito conhecida no estado, de origem de Santana de Parnaíba-SP. Seus avós, pais e irmãos foram tropeiros.

Seu pai Tibério nasceu em São Paulo-SP e veio para São Roque com um ano de idade, estudou e tornou-se professor do grupo escolar Bernardino de Campos. Era também músico, poeta, jornalista, abolicionista e republicano. Casou-se duas vezes, sendo o primeiro casamento, em 1882, com Dona Benedita Cândida de Oliveira com quem teve dez filhos, sendo que apenas três sobreviveram. O segundo casamento, com Maria Casali, realizou-se em 22.01.1903 e daí nasceram seis filhos. 

Quinzinho era a caçula do segundo casamento e foram seus irmãos: do primeiro Sinézio, Áurea e Noêmia; do segundo Ophelia, Acilda, Valdemar, Geni e Cremilda. Órfão com dois meses de idade, não teve vida fácil na parte financeira. Cursou o grupo Escolar Bernardino de Campos, foi autodidata, historiador, pesquisador da história de São Roque - a exemplo de seu pai - e colaborador do jornal O Democrata. Realizando através de grande estímulo aos estudos que deu para seus filhos, sem distinção dos filhos homens ou mulheres, numa modernidade para a época de incentivo a curso universitário para suas filhas mulheres. Em 1932, participou como soldado voluntário, já que era arrimo de família, da Revolução Constitucionalista, da qual muito se orgulhava. Ia a todos os desfiles e festas com os veteranos da Revolução Paulista, muitas vezes acompanhado dos filhos a quem desde cedo transmitiu o heroísmo dos revolucionários paulistas.

Trabalhou na parte administrativa da Brasital, fábrica de tecidos de origem italiana, onde nos momentos de folga paquerava a “italianinha” Amélia Tosi. Casou-se com ela em 1937 e nessa época trabalhava, também na parte administrativa, na Cia Telefônica, da qual se tornou gerente. Em 1942, junto com os cunhados Vitório e Renato, assumiu o Armazém e Padaria São Roque, de grande movimento situado em frente ao Grupo Escolar.

Trabalhou no Armazém e Padaria até 1957 quando se mudou com a família para a Rua Rui Barbosa, em frente ao Cine São José, num sobradão moderno, construído por ele e que era composto por loja e depósito do Armazém e a casa com todos os cômodos necessários para uma família grande: quatro dormitórios, quintal grande e assim por diante. Nessa época já moravam na casa o casal, nove filhos e sempre algum parente idoso. Desistiu de ser comerciante, e sempre se virava com algum emprego em alguma pequena firma.

Muito religioso, sempre colaborou com associações religiosas. Foi um dos grandes apoiadores das Irmãs de São Vicente de Paulo para a instalação do Colégio São José, atuou na Congregação Mariana onde entre diversas atividades de diretoria, coordenava o time de futebol. Quinzinho e Amélia foram festeiros das Festas de Agosto de São Roque em 1953, junto com o casal Antonino Dias Bastos Jr. e Nícia de Oliveira Bastos, sendo  responsáveis por trazerem a relíquia de São Roque diretamente de Montepellier na França.

Sempre atuou como um verdadeiro assistente social, sua caridade e fraternidade se tornam evidentes enquanto dono da padaria São Roque, também Armazém de Secos e Molhados - onde sempre havia alguém que vinha diariamente buscar gratuitamente pães e alimentos básicos. 

Foi um dos fundadores da Obra Assistencial de São Roque participando ativamente desde a sua fundação, inclusive nas tratativas sobre o prédio então pertencente à Sociedade Mútuo Socorro. Só deixou de trabalhar na Obra assistencial, três meses antes de morrer, já muito doente...

Adorava os netos e sempre que podia colocava, todos que estavam em São Roque, no seu carro “Chevette” e saia dando algumas voltas pela cidade. As mães ficavam apavoradas e deixavam todos os filhos na mão de Deus, já que Quinzinho não era um grande motorista. Nunca aconteceu nada nessas andanças.

Quinzinho e Amélia deixaram como descendentes, nove filhos, vinte e seis netos, vinte e um bisnetos e junto com genros, noras e outros, conseguiram juntar uma família de mais de oitenta pessoas.

Faleceu de cirrose hepática, sem beber, em 1990, no dia dos pais, em 13 de agosto, com todos os filhos ao seu lado, deixando para trás grande saudade em amigos e familiares..

Isso Posto, ANTONIO MARCOS CARVALHO DE BRITO, por intermédio do Protocolo, 07825/2010 de 06 de dezembro de 2010, apresenta ao Egrégio Plenário o Projeto de Lei. 

PROTOCOLO Nº 07825/2010

PROJETO DE LEI Nº 00084/2010
De 06 de dezembro de 2010.

Dá denominação de “Joaquim Justo da Silva” à via pública localizada no Bairro do Taboão.

O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Fica denominada “Joaquim Justo da Silva” a via pública que tem início no Km. 58 da Rodovia Raposo Tavares, e término em propriedade particular, com 580,00 m de comprimento e 14,00 m de largura. 
Art. 2º Faz parte da presente Lei croqui da via pública denominada.
Art. 3º As despesas decorrentes com a execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente.

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 06 de dezembro de 2010.
ANTONIO MARCOS CARVALHO DE BRITO - CHULA
Vereador

PROTOCOLO Nº 07825/2010
